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N
aturalmente que a fé em 
Deus presidir-nos-á todos 
os movimentos da vida, se 
nos propormos a avançar 

com o progresso, à feição da seiva per-
manente na árvore, a fim de que ela 
corresponda a seu nobre destino.
Entretanto, a fé em Deus não pode ex-
cluir a fé em nós mesmos.
Não encorajamos aqui as falsas alega-
ções daqueles irmãos menos respon-
sáveis que superestimam os próprios 
valores, alardeando qualidades de que 
se mostram distantes, mas sim o equi-
líbrio das consciências valorosas que 
não desconhecem os deveres que o 
mundo lhes conferiu.
Cada alma carreia consigo recursos 
divinos que é preciso multiplicar, ri-
quezas imperecíveis que é necessário 
estender.
Eis porque a fé será dinamismo criador 
do bem de todos ou não passará de 
enfeite inútil nos lábios.
Se Jesus estivesse circunscrito a fé no 
poder divino, cruzando os braços, em 
doce reserva nas esferas superiores, 
decerto não teria vindo ao encontro 
da humanidade, exemplificando o amor 

universal que lhe flui de cada lição e 
lhe reponta de cada gesto.
E se não confiasse no homem, cujas 
energias interiores veio despertar 
para a fé em si mesmo, indubitavel-
mente, não se teria consagrado à obra 
da redenção terrestre até o sacrifício 
supremo.
É que não vale acreditar na bondade, 
sem que sejamos bons, nem exaltar os 
méritos da justiça, sem sermos justos.
Não te detenhas, em nome do Cristo, 
na adoração expectante daqueles que 
simplesmente se confiam à inércia.
Vale-te das horas para marchar, com o 
tempo,  no rumo da luz perfeita.
Mobiliza as possibilidades de que dis-
pões, acorda e vive, sabendo que acor-
dar é compreender e viver é lutar pela 
própria ascensão.
Estuda, trabalha, progride, renova-te e 
aperfeiçoa-te.

Se aspiras a conquistar a intimidade do 
Cristo não te imobilizes na ilusão.
Lembra-te de que o mestre colocava 
ênfase expressiva ante cada enfermo 
recuperado, exclamando convincente: 
__”A tua fé te curou”.
Nenhum dos beneficiários de seu amor 
chegou a restaurar-se sem os talentos 
da fé positiva e justa, em cada um deles 
entesourada.
Não te esqueças, ainda, de que o Se-
nhor proclamou que “a fé transporta 
montanhas”, também nos advertiu: 
“conhecereis a verdade e a verdade 
vos fará livres”.
Reconheçamos: para que a nossa fé 
não se aprisione nas grades do fa-
natismo é indispensável que o dis-
cernimento nos auxilie a caminhar.                                                                                           
                       
Do livro “Seguindo juntos”, de Emma-
nuel através de Chico Xavier

Diante da Fé



V
ocê já se per-
guntou quais são 
as suas obras? 
Alguns poderão 

dizer que fazem contri-
buições mensais para algu-
ma instituição, outros que 
doam todas as suas roupas 
usadas para algum asilo ou 
creche, outros ainda que 
fazem trabalhos voluntá-
rios ajudando em eventos, 
núcleos de atendimento, 
apoio escolar e outras coi-
sas do tipo. 
É lógico que ajudar mate-
rialmente a quem necessi-
ta é uma obra louvável que 
não podemos desdenhar e 
que devemos praticar com 
todo amor e carinho de 
um cristão, mas isto é o 
suficiente? Suficiente mes-
mo quando doamos todo 
o nosso tempo disponí-
vel? Suficiente não para os 
outros, mas é o suficiente 
para nós? 
Pode ser que sim, mas re-
almente podemos mais e 
deveríamos querer mais. 
Como estamos tratando 
aquele colega de trabalho 
que está disputando a mesma vaga que 
nós? Como tratamos os nossos filhos 
quando demonstram a rebeldia natural 
da adolescência? Pelo menos sabemos 
os nomes dos nossos vizinhos? Além 
da carência material, este nosso mun-
do carece de amor, nós carecemos de 
amor e nós podemos doar amor.   

No Evangelho Segundo o Espiritismo, 
cap.18-item 16, o espírito de Simeão 
cita Jesus: Nem todos que dizem: Se-
nhor, Senhor, entrarão no reino dos 
Céus, mas apenas aqueles que fizerem 
a vontade de meu Pai que está nos 
Céus. 
Para nós, espíritas, que recebemos a 
graça do conhecimento desta doutri-

na, há uma responsabi-
lidade maior do que a 
material e pela qual se-
remos também cobra-
dos, a espiritual. Temos 
que dar bons frutos e 
para isto, temos que 
nos tornar boas árvo-
res, ou seja, temos que 
ser exemplos de fé, de 
esperança, de amor 
e temos um conheci-
mento que nos permi-
te amparar, esclarecer 
e orientar quando ne-
cessário. Kardec co-
menta a questão 918 
do O Livro dos Espíri-
tos dizendo: O verda-
deiro homem de bem 
é aquele que pratica 
a lei de justiça, amor 
e caridade em sua 
maior pureza. Se inter-
roga sua consciência 
sobre os atos realiza-
dos, perguntará se não 
violou essa lei, se não 
praticou o mal, se fez 
todo o bem que pôde, 
se ninguém tem nada 
a se queixar dele, en-
fim, se fez aos outros 

o que gostaria que os outros fizessem 
por ele.
Sejamos espíritos da seara do senhor 
e nos reconheçamos realmente cris-
tãos  pelas nossas obras materiais e 
espirituais. Muita paz a todos.

Sergio  Z. Pelligrinelli

Reconhece-se o cristão pelas suas obras
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Artigos

Agir com naturalidade - A lei do amor

N
ossa finalidade enquan-
to seres humanos é a 
busca da reforma ínti-
ma, da nossa melhoria 

contínua com foco a alcançar 
a perfeição espiritual, pois em 
essência somos espíritos e como 
tal devemos agir. Espírito imortal, 
que se aprimora através das suas 
sucessivas encarnações, superan-
do as provas experimentadas e 
vivenciadas. Este ideal de superação 
e transformação espiritual deve 
ter como base o amor que é o 
princípio ético fundamental e direcionador 
de nossas atitudes perante nossa relação 
conosco e principalmente com próximo. 
O auto aperfeiçoamento é uma aspiração 
e o amor é um sentimento a ser praticado 
na sua plenitude, de modo a auxiliar este 
nosso caminhar, facilitando a prática do 
perdão e da caridade.
Não façamos ao outro o que não gostarí-
amos que nos fizessem, como nos ensina 
Jesus: “Amai o próximo com a si mesmo”, 
essa é a Lei Natural que representa a 
vontade de Deus, direcionando o espírito 
amadurecido à prática da solidariedade, 
cordialidade, cooperação para com o 
próximo, ou seja a prática do amor incon-
dicional. O esquecimento às faltas alheias é 
uma atitude difícil de ser praticada, temos 
a tendência de julgar o outro aos olhos 
da nossa cultura, crença, valores e moral 
estabelecidas, nos esquecendo que cada 
espírito tem suas necessidades de melho-

ria e devem ser ajudados nesta conquista. 
Devemos dispensar ao próximo a mesma 
paciência e parcimônia que gostaríamos 
fossem dispensadas a nós, nesta busca 
da reforma interior e da perfeição, deste 
modo estaremos dando uma verdadeira 
prova de amor.
Agir com naturalidade é buscar entender 
as reais necessidades do seu próximo, a 
respeitar suas dificuldades e ajudá-los na 
superação, praticando o amor legítimo que 
se manifestará em todas as suas atitudes e 
não somente em relação a determinadas 
pessoas, caracterizando-se o real interesse 
pelas necessidades dos outros. Este modo 
de pensar e agir nos fortalece e nos man-
tém vigilantes e focados na prática do bem, 
direcionando nossas forças ao que real-
mente é útil para o nosso aprimoramento 
espiritual. Uma ferramenta indispensável na 
manutenção deste caminho de retidão de 
ações benéficas para consigo e para com o 

próximo é a oração com fé. Fé que 
cria condições favoráveis à manifes-
tação do poder de Deus a nosso 
favor, nos aproximando cada vez 
mais do bem, do amor ao próximo, 
da prática do amor incondicional, 
através do perdão e da caridade. 
Buscando agir com naturalidade e 
simplicidade sempre sintonizando 
e priorizando as coisas do espírito 
(RIZZINI, 2005), experimentaremos 
uma transformação mais serena, 
cadenciada, harmoniosa nos distan-
ciando por sintonia, das mazelas do 

nosso espírito e das tentações do nosso 
mundo. Cuidar dos pensamentos, sintoni-
zando no bem, no perdão, no amor incon-
dicional, é a melhor forma de proteção e 
de barreira a todos os males e desvios que 
possamos vir a ter. O pensamento emitido 
com amor incondicional, é uma força 
criadora e com ele operamos maravilhosas 
transformações em nosso espírito.

Bibliografia: KARDEC, A. Lei da justiça, 
amor e caridade. In: FEB (Eds.); O Livro 
dos espíritos. 11st ed., p.350-353, 2005. São 
Paulo: Livraria e Editora Espírita “Humber-
to de Campos”; RIZZINI, C. T. Princípios 
básicos. In: Edicel (Eds.); Evolução para o 
terceiro milênio. 16th ed., p.338-349, 2005. 
Sobradinho. 

Carlos Alberto Bucheroni

Morávamos ainda na capital paulista, minha 
família e eu. Recordo-me bem do sobradi-
nho e do quarto fronteiro, na parte de cima, 
em que eu e minha irmã dormíamos.
Uma tarde de domingo, sentada na cama, 
eu me entretinha lendo um livro. Sem 
razão aparente, parei de ler, olhei na parede 
ao lado, o local da tomada, e vi uns fios 
desencapados torcidos um para cada lado, 
distanciados entre si.
Então, me veio o pensamento: ”Se o gato 
subir aqui (sim, tínhamos um gato muito 
querido) e for brincar com esses fios, pode-
rá levar um choque. Vou querer socorrê-lo, 

mas não devo tocar nele. Que fazer? Ah, no 
banheiro há um tapete de borracha, com 
ele pegarei o gato e o libertarei”.
Quando acabei de ter toda essa ordem de 
raciocínios, pensei comigo: “Que absurdo! 
Cada tolice que a gente pensa...” E voltei à 
leitura interrompida.
Logo escutei um miado dolorido e, quando 
olhei para a tomada, lá estava o gato preso, 
recebendo a descarga elétrica.
Lembrando dos pensamentos de há pouco, 
contive a vontade de segurar o bichano e 
corri para o banheiro à procura do tapete 
de borracha.

Voltei, rápida, com ele, mas o gato já fora 
atirado à distância e lambia os beiços cha-
muscados...
Que conclusão tirei de tudo isso?
A de que os bons Espíritos não podem 
tolher o livre-arbítrio de Espíritos que nos 
queiram fazer algum mal, até mesmo agindo 
sobre animais ou outras pessoas ao nosso 
redor, mas podem nos inspirar as atitudes 
corretas para que enfrentemos com bom 
êxito a dificuldade que esses maus Espíritos 
quiserem nos causar.
Therezinha Oliveira do Livro “Coisas eu 
não Esqueci Porque me Ensinaram Muito”

Aviso protetor
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“Sede severos para vós mesmos e indulgen-
tes para a fraqueza alheia. Esta é a forma de 
praticar a caridade. Todos vós tendes más 
tendências a vencer,  defeitos a corrigir e há-
bitos a modificar. Todos vós tendes um fardo 
mais ou menos pesado que alija, para subir 
ao cume da montanha do progresso. 
Porque, pois, serdes tão clarividentes para 
com o próximo e cegos quando se trata de 
vós mesmos?”
“O verdadeiro caráter da caridade é a mo-
déstia e a humildade, que consiste em ver 
cada um apenas superficialmente os defeitos 
de outro, e esforça-se por fazer que prevale-
ça o que nele há de bom e virtuoso.”

Evangelho segundo o Espiritismo cap. X
Refletindo sobre este texto do Evangelho 
vemos que todos nós temos condições de 
praticar a caridade no dia-a-dia e sermos 
mais indulgentes para com todos. Apesar de 
todos nós termos ainda muitas dificuldades, 
precisamos começar a ser mais tolerantes e 
indulgentes, visualizando os erros do próxi-
mo assim como os nossos, como uma ne-
cessidade de crescimento e evolução. Não 
precisamos espalhar aos quatros ventos a 
dificuldade do próximo, mas sim, praticar a 
caridade tentando ajudá-lo em sua necessi-
dade. Acusar por acusar, nunca nos trará o 
bem que desejamos e a paz que tanto ane-

lamos. Reforçar estas dificuldades do outro 
é valorizar o negativo, é dar destaque maior 
que o necessário. A indulgência é caridade, 
é compreensão e perdão. Sejamos indulgen-
tes da mesma forma que o Pai o é sempre 
conosco, vendo o que temos de bom e sem-
pre incentivando para que tentemos acertar 
após cada erro. 
A cada dia uma nova oportunidade de apren-
dizado e acertos, perdoar não com palavras, 
e sim com o coração e nos atos. Levar a to-
dos o amor que tem ação purificadora.

Cláudia Delgado Barbieri

Indulgência nos dias de hoje

N
a pergunta nº. 886 do Livro dos 
Espíritos lemos : Qual o verda-
deiro sentido da palavra “cari-
dade”, como a entendia Jesus ?

- “Benevolência para com todos, indulgência 
para com as imperfeições alheias e perdão 
das ofensas.”
Quando lemos essa resposta nosso pensa-
mento se dirige para a caridade moral antes 
da material, mas a benevolência citada na res-
posta dada pelo Espírito, também inclui o dar 
do que temos, que é a caridade material. 
A caridade material pode ser mais fácil de 
ser praticada pois não envolve maiores sa-
crifícios morais, uma vez que quase sem-
pre damos do que nos sobra. É ainda raro 
vermos pessoas doando o que não lhes é 
supérfluo. De modo geral, quando doamos 
algo material é porque não nos fará falta, não 
precisamos mais daquilo e às vezes é até um 
alívio o fato de existirem entidades que acei-
tem nossas sobras, pois queremos mesmo 
nos livrar delas. Um móvel que não tem mais 
lugar em nossa casa, uma peça de roupa ou 
um calçado que não nos serve mais ou que 
simplesmente não queremos mais, utensílios 
domésticos ou objetos de decoração que já 
foram substituídos, etc. Tudo isso é fácil de se 
dar e sempre existirá alguém para quem essa 
nossa doação terá alguma serventia, se nossa 
doação apresentar condições de utilização.
Em novembro próximo veremos o Brechó 

Sylvia Paschoal na Casa de Jesus repleto de 
coisas boas, peças novas,  semi- novas e em 
estado de utilização, tudo fruto de doações 
caridosas de quem considerou que possa 
existir alguém para quem aquilo ainda será 
útil. O bazar da Casa de Jesus funciona inin-
terruptamente há anos porque recebe con-
tinuamente doações da nossa comunidade e 
frequentadores.
Mas isso é caridade? Doar o que nos sobra?
Entendemos que sim, pois ainda existem 
aqueles que ao invés de doar simplesmen-
te jogam no lixo sem considerar que aquilo 
possa ter alguma utilidade para alguém. Exis-
tem também aqueles que não conseguem 
doar nada, tamanho apego pelas suas “coi-
sas” e – acreditem - existem ainda aqueles 
que pensam antes em vender o que não lhes 
tem mais serventia, ao invés de simplesmen-
te doar a quem interessar possa. 
Portanto, decidir dar um destino útil ao que 
não nos tem mais utilidade já é caridade 
material. Ainda é raro encontrarmos pesso-
as que doam caridosamente sua “matéria” 
não supérflua diante da necessidade de um 
irmão, como na parábola de Jesus, “O Óbolo 
da Viúva”.
Já a oportunidade de praticarmos a carida-
de moral se nos apresenta frequentemente 
através das situações corriqueiras da vida e 
exigem um esforço individual. Abaixo, uma 
lista pequena com alguns poucos exemplos 

da caridade moral : não julgar quem quer que 
seja; suportar as diferenças quaisquer que 
sejam; saber ouvir; saber falar e saber calar; 
ter paciência com nossos irmãos; confortá-
los nas horas difíceis; dar um abraço sincero; 
colocar-se sinceramente e desinteressada-
mente à disposição e estar presente quando 
necessário. 
Mesmo para aqueles que não possam pra-
ticar a caridade material, a caridade moral é 
possível a todos. Qual é a caridade mais fácil 
para você ? A material ou a moral ?
Quando praticamos a caridade material, da-
mos do que temos. Quando praticamos a 
caridade moral, damos do que somos.
 
Marco Aurélio Kairalla

Caridade material e caridade moral
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Ação Social

É 
com muita alegria, que a direto-
ria da Casa de Jesus comunica 
que a Campanha “Criança Feliz 
2011” fará mais uma distribui-

ção de sacolinhas de Natal para mais de 
600 crianças.
Para tanto, serão organizadas duas fes-
tas para mais de 200 famílias cadastra-
das que, mensalmente, recebem uma 
cesta básica montada com alimentos 
doados pelos frequentadores e colabo-
radores da Casa de Jesus. 
Nesse sentido, as famílias foram divi-
didas em dois grupos para facilitar o 
acesso das pessoas que moram do ou-
tro lado da cidade. 
No dia 13 de dezembro (terça-feira) a 
festa será no ginásio do SESI Amoreiras, 
cedido especialmente para o evento 
por voluntários. 
A outra festinha será no dia 15 de de-
zembro (quinta-feira), quando a Casa 
de Jesus receberá as famílias no Salão 
das Paineiras.
Serão distribuídos lanches, refrigeran-
tes, sorvetes e também o tradicional 

Bolo de Natal, mui-
to aguardado por 
todos.
Entretanto, o mo-
mento mais espe-
rado pelas crianças 
será, sem dúvida, a 
chegada do Papai 
Noel que fará a dis-
tribuição dos pre-
sentes e brinquedos, 
para a garotada. 
“Para nós,  a melhor 
parte desta ação so-
cial e ver cada sorri-
so e a felicidade que  
as crianças levarão 
para suas casas. Por-
tanto, a todos que 
estão participando 
desse projeto de 
Natal, fica o nosso 
profundo agradeci-
mento”, disse a co-
laboradora Adélia 
Pereira Pinto.

Campanha Criança Feliz 2011 

Estamos de volta para divulgar a 
Feira de Natal da Casa de Jesus, que 
para nós, trabalhadoras das oficinas, 
é sem dúvida a feira mais prazero-
sa, porque nos remete à infância, as 
casas enfeitadas, cheirando à bola-
chinhas e roscas assando no forno e 
a inocência das crianças esperando 
pelo presentinho trazido pelo bom 
velhinho.
E é nesse clima de amor, alegria e  
fraternidade, que nós trabalhamos 
o ano todo, confeccionado as peças 
que serão adquiridas pelos apreciado-
res de um bom trabalho artesanal, fei-
to com muito amor e capricho por um 
precinho bem camarada.

Além dos trabalhos feitos em madei-
ra e tecido, teremos também latinhas 
com motivos natalinos, contendo deli-
ciosas bolachinhas caseiras. 
Esse ano a feira será nos dias 2 e 3 

de dezembro, das 8 às 17 horas, em 
frente a banca de livros da Casa de 
Jesus.
Lembramos que as embalagens tam-
bém são artesanais, e que, para sua 
comodidade, estaremos aceitando, 
cartões de crédito.
Venham nos prestigiar!
Aproveitando a oportunidade, nós 
voluntárias desejamos à todos um 
Feliz Natal e um Ano cheio de amor 
e alegrias!
Deus abençoe à todos!

Juraci e D. Ivone 
(coordenadoras das oficinas)

Feira de Natal da Casa de Jesus

Crianças recebendo presentes do Papai Noel na festinha de 2010.
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Eventos

N
o dia 26 de novem-
bro (sábado), a partir 
das 20h30, acontece 
o tradicional Jantar 

Beneficente em prol das obras 
assistenciais da Casa de Jesus.
O evento será importante para a 
arrecadação de fundos que permi-
tam 
o início das reformas de imóvel 
que foi recentemente adquirido junto 
ao Núcleo José Esteves, como parte 
do plano de consolidação e expansão 
das atividades naquela região, que en-
volve melhorias no próprio Núcleo. 
As análises iniciais do imóvel apontam 

para a necessidade de extensa refor-
ma com objetivo de prepará-lo para 
uso.  
Assim, é chegada a hora de serem 
colocadas em prática as ações benefi-
centes, entre elas, o Jantar da Casa de 
Jesus, que dá início às obras.

Este evento está voltado para a 
comunidade de Campinas e região 
de forma a envolver a sociedade nas 
obras sociais da Instituição. Em vista 
disso, a diretoria solicita a todos os 
voluntários que ajudem  no alcan-
ce deste objetivo divulgando esta 
ação junto aos amigos e conhecidos, 
frequentadores ou não, da Casa de 
Jesus.

Para informações e venda de convites, 
entre em contato com a secretaria 
da Casa de Jesus pelo telefone (19) 
3251-2144 ou pela Oficina do Estu-
dante através do telefone (19)3241-
6688.

Jantar Beneficente da Casa de Jesus
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Programa Nota Fiscal Paulista
Em meados do primeiro semestre de 
2010, a Casa de Jesus implantou o pro-
grama Nota Fiscal Paulista. Este pro-
grama devolve 30% do ICMS recolhido 
pelo estabelecimento a seus consumi-
dores, sendo assim, um incentivo para 
que os cidadãos que adquirem merca-
dorias exijam do estabelecimento co-
mercial o documento fiscal.
A idéia era solicitar aos voluntários 
e amigos da Casa, que doassem seus 
cupons fiscais a ela.

O que aconteceu, nem o mais otimista 
dos amigos desta Casa poderia imagi-
nar; dezenas e dezenas de pessoas, não 
só doaram seus próprios cupons, mas 
começaram a fazer coletas de cupons 
fiscais, na família, nos vizinhos, e entre 
os amigos e trazê-los para a Casa. A 
noticia da implantação deste programa 
foi se alastrando e mais e mais pesso-
as foram aderindo a ele. Voluntários da 
Casa se propuseram a fazer o cansa-
tivo trabalho de cadastramento dos 

cupons doados, em suas horas vagas, 
depois do expediente de trabalho e 
nos finais de semana.
Desde a implantação do programa, até 
o mês de junho de 2012 foram cadas-
trados por estas pessoas abnegadas, 
incríveis 45.113 cupons em nome da 
Casa de Jesus!

A tabela abaixo é o resumo do resulta-
do financeiro da campanha:

PERÍODO Valor Creditado Banco Agência
DV 

Agência
Conta DV Conta

1º Semestre 2010    265,53 33 575 1 13002067 4

2º Semestre 2010 1.124,79 33 575 1 13002067 4

1º Semestre 2011 6.916,70 33 575 1 13002067 4

1º Semestre 2011     19.707,44 33 575 1 13002067 4

       TOTAL 28.014,46 

Embora o futuro seja sempre incerto, quem tem amigos nesta quantidade e, principalmente desta qualidade, não 
teme o amanhã. Que Deus abençoe a todos!

N
o dia 14 de outubro de 2011, 
foi divulgada pela Secretaria 
de Esportes e Lazer do Estado 
de São Paulo, a lista de atletas 

que receberão a Bolsa Talento Esportivo 
para os próximos doze meses. Nesta lista 
estão três atletas de “Os Seareiros”, que 
receberão R$ 400,00 por mês, por serem 
considerados atletas de ponta.  Assim, o 
Estado os incentiva financeiramente para 
que continuem a praticar o esporte com-
petitivo sem se preocuparem em trabal-
har precocemente para colaborar com as 
despesas da família. 
“É uma grande notícia para o projeto es-
portivo de Os Seareiros, pois, deixa claro 
o quanto estamos mudando a vida desses 
meninos e dessa comunidade, que são o 
objeto  do nosso foco de trabalho. Não 
apenas estamos promovendo a inclusão 

social desses garotos, el-
evando a sua autoestima, 
como, consequente-
mente, estamos promov-
endo um programa para 
o desenvolvimento hu-
mano dessa comunidade 
que passa a perceber que 
através do esporte e da 
escola, existem alternati-
vas sólidas para o futuro 
de seus filhos”, explica 
o colaborador Gilberto 
Delamain Pupo  Nogue-
ira.
Com essa ajuda de custo pro-
movida pelo Estado de São Paulo, os ga-
rotos se mantêm no esporte e na escola 
até o curso superior, onde consolidarão 
os seus objetivos, os credenciando para 

uma vida melhor e promissora.
“Parabéns Gustavo Henrique, Luana 
Pereira e Paloma Paulo Alves!  Que vocês 
aproveitem muito essa oportunidade que 
conquistaram”.

Bolsa talento esportivo do Estado de SP
Eventos

Luana Pereira, Gustavo Henrique e Paloma Paulo Alves
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Brechó Sylvia Paschoal é sucesso e 
arrecada perto de R$ 80 mil

C
om um crescimento 
de 81% no volume dos 
recursos arrecadados, os 
voluntários que atuaram na 

organização do Brechó Sylvia Paschoal 
comemoraram o resultado do tra-
balho.  Aproximadamente cinquenta 
pessoas se envolveram neste projeto 
que teve início em abril de 2011 e só 
finalizou depois de três dias - 10, 11 
e 12 de novembro - de exposição e 
vendas ao públi-
co. “Desta vez, 
observamos que 
até pessoas de 
cidades da região 
vieram conferir o 
brechó”, desta-
cou a voluntária 
Fátima Sorrenti. 
O bazar, que 
reúne produtos 
diferenciados 
como roupas, 
sapatos, quadros, 
eletrodomésticos e bijuterias chama 
a atenção pela qualidade. São objetos 
novos e usados com preços realmente 
muito convidativos. Tanto é assim, que 

no início do evento se forma-
vam filas de pessoas ansiosas 
por adquirir as peças expostas 
no salão Paineiras de Os Sea-
reiros.
Entre os organizadores, o bazar 
contou com importante contri-
buição dos proprietários do Sa-
lão Stein & Kais. Gilberto Stein 
que ficou presente na Casa nos 
dias que o brechó foi aberto 

ao público, 
se mostrava 
satisfeito com 
o resultado. 
“Foi muito bom. A 
qualidade dos pro-
dutos é muito boa 
e no ano que vem 
queremos que seja 
ainda melhor, tanto 
de venda quanto de 
público”.
No final do sábado, 
dia 12 de novembro, 

ainda que todos demonstrassem can-
saço pelos três dias de intenso tra-
balho, a alegria era visível em todos. 
“Quando a energia é positiva e todos 

olham na mesma direção, dá certo”, 
frisou Fátima Sorrenti. 
Uma das voluntárias e organizado-
ras do bazar, Suly Coimbra, computa 
o lucro que será revertido para as 
obras assistenciais mantidas pelo Os 
Seareiros. De acordo com ela, em 
valores brutos, o bazar arrecadou 
R$ 77.925,00. O último, realizado em 
maio de 2010, obteve R$ 43 mil. 
 
Fraternidade
Os produtos que não foram vendidos 
durante os três dias de bazar, ficarão 
disponíveis para os interessados no 
bazar permanente mantido pela Casa 
na sua unidade da Av. General Carnei-
ro. Vale a pena conferir.
E como fraternidade faz parte da ação 
diária das pessoas que dão vida à Casa 
de Jesus, parte das roupas foi doada 
ao Centro Corsini de Campinas.  
A coordenadora da entidade, Silvia 
Bellucci, estava presente no último dia 
do Brechó e comemorou a doação. 
De acordo com ela, desde setembro, 
o Corsini mantém um bazar em sua 
sede, na Av. Milton Cristine, 1848, Pq. 
Alto Taquaral, das 9 às 17 horas, cujos 
resultados vão ajudar na manutenção 
do atendimento de mais de 10 mil 
portadores de HIV por ano, além de 
um abrigo com 20 crianças e adoles-
centes que sofrem com a doença. E 
quem quiser fazer mais doações para 
o Centro Corsini pode entrar em 
contato com a instituição pelo telefo-
ne 2101-0101.

Gilberto e Maria José



No encerramento do evento, os vo-
luntários e colaboradores se reuniram 
para uma oração em agradecimento 
ao sucesso do brechó. Nesse momen-
to, a voluntária Maria José Poltronieri 
aproveitou para proferir esta bela 
mensagem:
 “O dia hoje estava amanhecendo 
quando acordei e me dei conta de que 
encerraríamos essa tarefa a qual tanto 
nos temos empenhado. Ficar sem. De 
repente, acabar. Separar. Perder este 
encontro marcado com vocês. Envolveu-
me uma espécie de tristeza, dessas que 
a gente sente nos momentos de sepa-
ração.  Juntos, estivemos durante meses. 
Juntos, mantivemos o mesmo objetivo. 
Juntos, nos sintonizamos, nos harmoniza-
mos. E, junto, acima de tudo, formamos 
uma família espiritual. Estamos cansa-
dos? Certamente. Mas nossa alma está 
leve e nosso espírito pleno de alegria. 
Lembrei-me de um provérbio chinês que 
diz. “O sacrifício de subir a montanha é 
compensado pela paisagem que descor-
tinamos do alto”. E através dessa ótica 
que vemos que valeu a pena. E valeu em 
todos os sentidos. De um lado, a ajuda 
financeira à Casa e, de outro, a alegria 
das pessoas que saíram arrastando as 

pesadas sacolas. Vocês repararam 
no olhar delas? Irradiavam alegria. E 
sabem por quê? Porque em cada pe-
cinha de roupa nós colocamos muito 
calor humano, muita vibração, muito 
amor. O sucesso é grande! Como 
Deus é maravilhoso. Ele poderia fazer 
tudo sozinho, mas Ele nos permite 
compartilhar de sua obra para que 
pratiquemos o exercício da doação e 
caridade.
Obrigada Jesus, obrigada a toda a 
espiritualidade aqui presente, obrigada 
Dona Sylvia, obrigada vocês por, juntos, 
aqui, termos vivenciado momentos tão 
significantes em nossas vidas. 
Meu abraço a todos”.
Maria José Barbosa Poltronieri

Eleição da diretoria executiva de “Os Seareiros”

E
m julho, os membros da Assem-
bleia Geral de “Os Seareiros” 
elegeram a Diretoria Executiva e 
Conselho Fiscal que ficaram assim 

constituídos:  

Diretoria Executiva:
Presidente - Amilton da Costa Lamas; 
Vice Presidente - Claudio Martins Chaves; 
1º secretário - José Natalino de Oliveira; 
2º secretário - Túlio Martins Airoldi; 
1º tesoureiro - Roberto Siqueira Camargo; 

2º secretário - Vanda Helena dos Reis 
Rocha.
Conselho Fiscal:
Presidente - Arnaldo Apolinário; Secretário: 
- George Viliam Melzer; Membro - Ramon 
Rezende Cobra.

9
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Dia 20 de novembro, domingo, às 10horas
Palestrante: Izaias Claro
Tema: Jesus, modelo e guia da humanidade
Informações: Palestrante, orador, dirigente da comu-
nidade espírita Joanna de Angelis em Oswaldo Cruz, 
S.P. e escritor de obras como: Depressão, causas, 
consequencias e tratamento.

Dia 30 de novembro, quarta-feira, às 20 horas
Palestrante:  Therezinha Oliveira
Tema:  Fé, esperança e caridade
Informações: Palestrante espírita e autora de várias 
obras entre elas “Ante os problemas humanos”, 
“Para ler e reler”, “Quando o Evangelho fala” e “Na 
luz do espiritismo”. Presidiu o centro espírita “Allan 
Kardec” e a USE de Campinas/SP. Por seu conheci-
mento, dedicação e fidelidade aos postulados espíri-
tas, Therezinha Oliveira vem contribuindo de forma 
inestimável para a causa espírita.

Palestras de Novembro de 2011

Dia 4 de dezembro, domingo, às 10 horas
Palestrante:  Amilton da Costa Lamas 
Tema: “Evolução espiritual em grupo” (Fora da cari-
dade não há salvação)
Informações:  Presidente da Casa de Jesus

Palestra de Dezembro de 2011

Passes na Casa de Jesus

 

	 Magnético/Cura 	 8 às 10 h 	

	 Magnético/Cura 	 14 às 16 h

	 Magnético /Cura	 20 às 21 h

	 Palestra / Salão

	 das Paineiras          19h30 

	 Magnético 	 8 às 10 h 	 Magnético 	 8 às 10 h

	 Magnético 	 14 às 16 h

		   	 Magnético 	 8 às 10 h

	 Magnético/Cura	 8 às 10 h

	 Magnético/Cura 	 14 às 16 h

	 Magnético 	 8 às 10 h 	 Magnético 	 8 às 10 h

	 Magnético 	 14 às 16 h

	 Magnético 	 8 às 11 h

	 Cura	 8 às 11 h

	 Magnético 	 14 às 16 h

	 Dia 	 Locais / Horários

Passes domiciliares para doentes impossibilitados de se locomoverem

	 Paineiras	 General Carneiro

Seg

Ter

Qua

Qui

Sex

Sáb

 Seminários sobre o “Perdão” 
de 25 a 27 de novembro

Dia 25 de novembro, sexta-feira. às 20 horas
Palestra:  “Espíritas, esperança de Jesus”      
Palestrante:  Jamiro  dos Santos filho

Dia 26 de novembro, sábado,  às 10 horas    
Palestra: “Terapia do Perdão”
Palestrante: Augusto Cantúsio Neto

Dia 26 de novembro, sábado, às 14 horas
Palestra: “Perdão, exercício e desdobramentos”
Palestrante: José Maria Medeiros

DIa 26 de novembro, sábado, às16 horas 
Palestra: “Adversidades da Vida”
Palestrante: Avildo  Fioravanti
Dia 27 de novembro, domingo, às 10 horas
Palestra:  A dinâmica do Perdão
Palestrante: Rodrigo Miranda

Inscrições:  www.seareiros.org.br
                    Casa de Jesus
                    Salão das Paineiras
                    Espaço Parthenon

CONHEÇA  A  SALA  DE  REFLEXÃO

Um local criado para nos auxiliar a entrar em contato conosco 
mesmo.
Ambiente onde as pessoas podem refletir nas suas dores e con-
quistas, proporcionando momentos ricos e valiosos em nossa busca 
íntima.
Local de auto avaliação e de inspiração para encontrar soluções 
para as angústias e dores da alma. 
Utilize esse novo espaço que ajudará cada um de nós em nossa 
caminhada ao encontro do Evangelho de Jesus.
Através da reflexão pessoal  temos a oportunidade de buscar a 
causa dos acontecimentos  em nossa vida e acharmos um caminho 
de crescimento.
ONDE?  Segunda sala em frente à  Banca de Livros da Casa de 
Jesus.

INÍCIO  DOS  CURSOS DE 2012

Data: 8 de fevereiro de 2012

Horário: 20 horas

Local: Salão Das Paineiras

Palestra:  “A importância do conhecimento na vida do Espírito”

Palestrante: Prof. Régis de Morais


